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Eixos Estratégicos
Este plano de trabalho teve como objetivo determinar 

as prioridades no âmbito da EMEVZ, tomando como 
base o tripé sobre o qual se assenta a organização da nossa 
Unidade universitária: o ensino, a pesquisa e a extensão. 
Desta forma, se tentará diminuir o risco iminente de se 
dispensar tempo e esforços valiosos, assim como recursos 
escassos, em uma tentativa de se ampliar o escopo deste 
plano de gestão. Sendo assim, propõem-se desenvolver 
este plano de trabalho de acordo com sete linhas de ação:

Eixo 1 – Ensino da Graduação;

Eixo 2 – Pesquisa e Inovação Tecnológica

Eixo 3 - Pós-graduação Stricto senso e Latu senso;

Eixo 4 – Extensão e Serviços;

Eixo 5 - Aperfeiçoamento da infraestrutura institucional 
e das Fazendas Experimentais;

Eixo 6 - Gestão administrativa, financeira e operacional;

Eixo 7 – Corpo discente.
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Exposição das Linhas de Ação, 
Metas, Ações e Cronograma

Eixo 1 – Ensino da Graduação

O ensino de graduação é a justificativa da nossa criação e existência. Foi com este objetivo que a 
antiga Escola de Medicina Veterinária foi criada e ampliada em uma vez que ela se destina à formação 
de profissionais e de pesquisadores em diferentes áreas. No caso da EMEVZ, que compreende dois 
diferentes cursos de graduação, Medicina Veterinária e Zootecnia, os alunos que aqui se graduam 
deverão estar aptos a exercer atividades nas áreas públicas e privadas. Temos consciência que a 
evolução estrutural da EMEVZ não acompanhou a expansão do número de vagas que passaram a ser 
oferecidas semestralmente, após o REUNI, especialmente para o curso de medicina veterinária. São 
969 alunos atualmente ativos no curso de medicina-veterinária e 361 ativos no curso de zootecnia. 
Para 2022-1 temos a previsão de dezenas de alunos como prováveis concluintes, muitos em estágios 
obrigatórios em nossas estruturas, devido a demanda reprimida pela pandemia. 

Neste sentido, propomos com equilíbrio e em união, planejar uma retomada, na qual vamos 
defender de forma vigorosa a manutenção de decisões administrativas em curso, como o ensino remoto 
para componentes eminentemente teóricos, desafogando a demanda reprimida e criando o fluxo. A 
manutenção da maleabilidade dos módulos mínimos de alunos nos componentes práticos ainda será 
defendida como necessário, por questões de biossegurança, pelo menos a curto prazo. Na sequência 
o empenho será direcionado para que juntos, corpo docente e os funcionários, busquemos sempre 
a excelência do ensino e das melhores condições para que esse objetivo seja atingido e aperfeiçoado. 
Será um esforço da nossa gestão, buscar alternativas para seguir a recomendação da comissão de 
auditoria do MEC que, após avaliação in loco, indicou a necessidade de redução do número de alunos 
ingressantes no curso de medicina veterinária, incompatível com a atual estrutura física e de espaços, 
além de trabalhar pela melhoria e ampliação da estrutura física e humana necessária para a qualidade 
de ensino.

Nossa proposta empreenderá esforços para garantir que o ensino seja para todos, reforçando os 
preceitos institucionais de inclusão social e buscando readequação dos espaços permitindo uma 
acessibilidade mais eficiente. Para o êxito nesta proposta, apoiaremos as construções nos Colegiados 
e Departamentos, como base central. Os esforços empregados para o desenvolvimento, capacitação e 
eficiência da Equipe CEAG serão prioridades.
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Eixo 2 –  Pesquisa e Inovação tecnológica

Mais de 95% da produção científica do Brasil nas bases internacionais deve-se à capacidade de 
pesquisa de suas universidades públicas. E a EMEVZ é uma importante unidade no cenário nacional, 
quando se trata de produção científica. Aqui estão dois importantes programas de pós-graduação 
do Brasil. O Programa Ciência Animal nos Trópicos (PPGCAT), nota 5 na avaliação CAPES e o 
Programa em Zootecnia (PPGZZOO), nota 4 na avaliação CAPES que vem apresentando evoluções 
importantes quanto à qualidade da produção científica, como também mostra sinais de evolução no 
depósito de patentes. Apesar de serem as grandes turbinas científicas na EMEVZ cujos dados serão 
destrinchados no item a seguir, a pesquisa científica tem sido realizada de forma substancial pela 
comunidade acadêmica em geral, docentes recém-ingressos, na orientação de projetos de pesquisa 
nas nossas unidades HOSPMEV, EMEVZ e Fazendas Experimentais e em parcerias institucionais. 
O PIBIC é o programa institucional de bolsas de iniciação científica que tem beneficiado inúmeros 
estudantes da EMEVZ, promovendo o processo de desenvolvimento do interesse pela pesquisa desde 
cedo, fazendo destes alunos potenciais pesquisadores no futuro. Desta forma, esta gestão estimulará 
quaisquer atividades de pesquisas, inovação científica e desenvolvimento tecnológico na nossa 
unidade. A proposta é criar dentro do NAPEX, em parceria com o núcleo de inovação tecnológica 
(NIT-UFBA), a incubadora tecnológica EMEVZ, capacitando o servidor do Núcleo e equipe envolvida, 
por exemplo, para orientação dos alunos, técnicos e docentes a respeito dos caminhos para o depósito 
de uma patente. A diretoria também dará todo o suporte possível para captação de recursos de entes 
públicos e privados, além de termos de cooperação técnica com estes, que favoreçam e ampliem 
a produção científica e tecnológica na nossa escola. Também é proposta desta gestão promover e 
fortalecer a integração entres as pós-graduações, o ensino e a extensão.
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Eixo 3 – Pós-graduação Stricto senso e Latu senso

Strictu Sensu

Além do já citado no Eixo 2, na EMEVZ-UFBA temos como programas responsáveis pela 
formação de pesquisadores em nível de mestrado e doutorado e de ampla e profunda produção 
científica, o Programa de Pós-graduação em Ciência Animal nos Trópicos (PPGCAT, nota CAPES 
5) e o Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (PPGZOO, nota CAPES 4). No PPGCAT são 
desenvolvidas 3 linhas de pesquisa: Doenças Infecciosas e Parasitárias, Patologia Clínica e Cirurgia 
Veterinária e Produtos e Processos Biotecnológicos). No PPGZOO são outras 3 linhas de pesquisa: 
Produção de monogástricos e aquicultura, Melhoramento animal e produção de ruminantes e 
Forragicultura. Dados da Plataforma Sucupira, nos indicam que atualmente temos na PPGCAT 
42 alunos matriculados no mestrado e 47 alunos no Doutorado. São 21 docentes envolvidos na 
orientação e 3 alunos em pós-doutoramento. O Programa já produziu 231 mestres e doutores. Já na 
PPGCAT são 24 alunos matriculados no mestrado e 55 no doutorado, com 26 docentes envolvidos 
e 13 alunos de pós-doutoramento. Foram titulados no programa 126 mestres e doutores. Como 
citado, a Excelência do nosso corpo docente e técnico reflete na produção científica da EMEVZ, 
materializada nos elevados índices indicados pelas avaliações quadrienais da CAPES, colocando as 
nossas PG entre as mais bem avaliadas do Brasil. Esta gestão apoiará os coordenadores colegiados dos 
programas para desenvolverem suas atividades de ensino e pesquisa, sempre em buscar dos avanços 
e excelência. Estimulará a assinatura de novos convênios e termos de cooperação técnica com entes 
públicos nacionais e internacionais, que envolvam troca de tecnologia, capacitação pessoal e captação 
de recursos. Dados do Coleta CAPES, citam que, atualmente são 12 agentes financiadores apoiando 
pesquisas dos nossos dois programas de pós-graduação. Vamos buscar outros. A Diretoria também 
proporcionará todos os subsídios necessários para que tenhamos boas avaliações quadrienais da 
CAPES, pontuando bem nos critérios adotados e seguindo as recomendações expressas no parecer 
da Comissão de área, com um adequado equilíbrio da atuação docente nas atividades da graduação. 
Com isso, espera-se favorecer a manutenção ou avanço nos conceitos e nota CAPES.

Latu senso

As novas residências MEC em área multiprofissional e uniprofissional em saúde, regulamentadas 
na última década por portaria interministerial (MEC e MS) impulsionaram o desenvolvimento das 
atividades de extensão em saúde dentro das instituições federais e estaduais de ensino. São progra-
mas apoiados com bolsa financiada pelo MEC e MS. Em 2013 a EMEVZ-UFBA obteve a aprovação 
de cinco programas de residência em área uniprofissional de saúde – Medicina Veterinária, na área 
de cirurgia de carnívoros domésticos, clínica de ruminantes e equinos, patologia veterinária e pa-
tologia clínica veterinária. No ano seguinte foram aprovados os programas de reprodução animal e 
obstetrícia veterinária e anestesiologia e medicina de emergência veterinária. É um programa intenso 
de 24 meses e 5760h de carga horária total e 60h/semanais. Anualmente entram 18 residentes e por 
ciclo são 36 residentes atuando nos campos de práticas principais (HOSPMEV e CDP). São 144 mé-
dicos-veterinários que passaram por estas especializações, desenvolvimento profissional e pessoal 
que reverbera em elevada empregabilidade e valorização profissional. Em busca do seu desenvol-
vimento e cumprimento das normas vigentes, novos termos de cooperação serão estimulados para 
que os residentes tenham uma amplitude de vivência no sistema único de saúde, contribuindo nas 
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áreas de competência profissional do médico veterinário, como vigilância em saúde, epidemiológica, 
programas de controles de zoonoses e de imunização coletiva, além do NASV. Para isto proporemos 
discussões internas na academia para conscientização das instâncias superiores e também na socie-
dade. Vislumbramos trabalhar junto à Coordenação Geral e Coordenações para fomentar áreas em 
potencial para criação de novos programas, como na microbiologia e doenças infecciosas, inspeção 
de alimentos e na área de animais silvestres e suas relações com a saúde pública.

Fazenda Experimental de Entre Rios



Proposta de trabalho quadriênio 2022 – 2025
Prof. Rodrigo Freitas Bittencourt e Prof. Vagner Maximino Leite22

Eixo 4 – Extensão e Serviços 

Acreditamos que dentro do nosso papel institucional, o desenvolvimento de uma extensão 
universitária forte é necessário e importante, pois através dela possibilitamos que os conhecimentos 
desenvolvidos dentro da academia possam ser socializados e beneficiem à sociedade e comunidade 
assistidas. É o nobre ato de servir, parte basilar das nossas funções como servidores públicos da 
academia, contribuindo para o estabelecimento da tríade ensino, pesquisa e extensão. Na nossa 
unidade temos reconhecidamente, uma extensão ampla e forte do ponto de vista institucional. 
Somos a unidade com maior número de disciplinas de ACCS aprovadas na UFBA, cujas práticas 
extensionistas têm sido desenvolvidas nas cidades e em comunidades rurais, temos programas de 
residências em saúde consolidados há 8 anos atuando como agentes de saúde animal, humana e 
ambiental. Nossos laboratórios prestam servidos, consultorias e realizam exames para entes públicos, 
privados e pessoas físicas. Temos um dos principais hospitais de grandes animais do Brasil, o Centro 
de Desenvolvimento da Pecuária, em uma unidade avançada da EMEVZ, em Oliveira dos Campinhos, 
assistindo pequenos e grandes produtores de animais no estado da Bahia. O mesmo acontece com 
as outras Fazendas Experimentais ao realizarmos treinamentos, capacitações e dias de campo. São 
muitas outras iniciativas.

A extensão acadêmica, através de parcerias, convênios e cooperação técnica, com fundações e entes 
privados podem possibilitar uma ampliação do portfólio de atividades extensionistas, como serviços, 
exames, cursos e eventos favorecendo a captação de recursos para manutenção das estruturas físicas 
e investimentos internos.   

Esta gestão proporá a implantação de novas ações de extensão acadêmicas e serviços a serem 
oferecidos e prestados à sociedade, na EMEVZ e nas fazendas. Todos os membros da comunidade 
acadêmica, envolvidos com atividades extensionistas ou com potencial para, serão conclamados a 
discutir e participar da construção de ensão, que fará a gestão de recursos e repasses e conglomerará 
diferentes setores, laboratórios, fazendas. Como citado acima, teremos um ano de 2022 com 
importantes contingenciamentos. Buscaremos alternativas para ajudar à UFBA e a EMEVZ a manter 
a sua função social e inclusiva, na geração de conhecimento e formação de pessoal.

Neste aspecto, as adequações dos projetos de produção a serem desenvolvidos nas Fazendas 
Experimentais, contribuirão para o ensino a pesquisa e extensão. Buscaremos as condições para 
formação de um centro de capacitação e treinamento na Fazenda Experimental de Entre Rios, com 
apoio de fundações e entidades de apoio. Sistemas mais eficientes, produtivos e sustentáveis gerarão 
receitas para reinvestimento nas condições estruturais das instalações físicas para os animais, mas 
também alunos, docentes e técnicos, como os alojamentos. Possibilitará melhorias das condições para 
produção de comida e seu armazenamento, em qualidade e quantidade, para todo o ano, garantindo 
o bem-estar e saúde animal dos nossos rebanhos. O papel da futura gestão será o de conduzir e 
propiciar condições para que esses avanços aconteçam, em consonância com as resoluções e normas 
vigentes.
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Eixo 5 - Aperfeiçoamento da infraestrutura 
institucional 

Nossa comunidade acadêmica é composta por 1.344 membros, entre docentes, técnicos, alunos e 
terceirizados. São pessoas em fluxo contínuo e dividindo os espaços acadêmicos. Fica claro que temos 
muito o que avançar, em um cenário econômico e governamental que restringe os investimentos nas 
universidades públicas. Mesmo neste cenário, buscaremos todas as possibilidades e estratégias para 
restauração, manutenção e ampliação da infraestrutura da EMEVZ, CDP e Fazendas Experimentais, 
para garantir o bom andamento das atividades acadêmicas, evoluindo para resguardar os preceitos 
institucionais de inclusão social e acessibilidade.
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Eixo 6 - Gestão administrativa, financeira e 
operacional;

A cerne da gestão administrativa na academia passa pelo primordial trabalho executado pelo corpo 
técnico/administrativo da nossa EMEVZ. Temos uma equipe qualificada, mas que sofre renovação. 
Algumas vacâncias e redistribuições aconteceram. Outras estão previstas e podem impactar de forma 
importante a gestão e boa governança administrativa. A nova gestão, além de buscar a viabilização 
de capacitação técnica e desenvolvimento do autoconhecimento, habilidades e competências nas re-
lações interpessoais e de trabalho em equipe, dos quadros atuais, esforços efusivos serão lançados 
às instâncias superiores para reposição de pessoal, já que os concursos seguem fluxo particular de 
concurso público, além de estratégias internas que permitam a viabilização de serviços e atividades 
administrativas comprometidas ou ameaçadas.

Vamos estimular práticas administrativas inovadoras, que visem aumentar a agilidade, eficiên-
cia e transparência. Buscaremos sempre, com a participação democrática da comunidade, estimular 
um planejamento proativo que possibilite atingir objetivos e desenvolver ações com maior eficiência. 
Nossas equipes, sempre que possível, deverão estar habilitadas a realizar os processos administrativos 
dos seus setores, mantendo o ritmo e eficiência dos trabalhos, quando da necessidade de ausência 
dos pares. Este complexo de práticas possibilitará que a EMEVZ exerça com qualidade seu papel 
fundamental, princípio central da nossa Unidade – a equilibrada integração entre ensino, pesquisa e 
extensão.

Esta gestão também buscará o fortalecimento da imagem institucional da EMEVZ, da qualidade 
dos cursos e trabalhará na promoção do conhecimento das nossas profissões e da sua importância 
para a sociedade, elevando o reconhecimento profissional.
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Linha de ação 7 – Corpo discente

O aluno é o centro de todo o trabalho de ensino, por isso é merecedor de ações específicas que o 
envolvam além do ensino, na pesquisa e na extensão. 
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Considerações Finais
Temos planos. Temos sonhos. Mas, 

“Sonho que se sonha só.

É só um sonho que se sonha só

Mas sonho que se sonha junto é realidade”

Os versos acima, cantados pelo baiano e ex-aluno da UFBA, o Poeta Raul Seixas, manifestam o sen-
timento que agora nos toma. Estudamos, planejamos e sonhamos. Esta proposta de projeto é fruto da 
construção coletiva, após reuniões com representantes docentes, discentes e dos técnicos. Ouvimos 
muitos e quase tudo foi escrito à várias mãos. Apesar de grandes os desafios, temos a plena confiança 
de que, se as palavras puderam ser escritas em comunhão de sonhos com vocês, poderemos também 
transformá-las em realidade. Embora tenhamos ouvido muitos, temos a plena certeza de que no pro-
cesso democrático de debate das práticas e rotinas projetadas, divergências e discussões ocorrerão. 
Estimo que sempre pautadas pelo respeito e cordialidade institucionais. Que sejam quentes, mas está-
veis, como o calor que “molda” o carbono em diamante. E que sejam preciosas as nossas construções, 
elevando ainda mais o nome da EMEVZ-UFBA, como referência em excelência no ensino, pesquisa e 
extensão. Que nossos alunos ingressos tenham um percurso de satisfação e crescimento. Que os nos-
sos egressos tenham orgulho do que viveram. Que os nossos feitos, como comunidade, transformem 
e sejam celebrados.
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